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Título/Ementa: História e Ficção cinematográfica  

Objetivos: 

 Mapear as principais matrizes e tradições do filme histórico na cinematografia, 
com ênfase nas cinematografias europeias e americanas.  

 Refletir sobre o papel do cinema de ficção na construção, monumentalização e 
na revisão das representações sobre o passado histórico em vários contextos 
históricos e sociais.  

 Analisar o estatuto do filme histórico dentro da indústria cinematográfica e seu 
diálogo com a tradição do cinema autoral e com os filmes de gênero.  

 Analisar a relação entre o filme histórico, os debates historiográficos e a 
heurística 

 Refletir sobre as relações entre estética e ideologia no filme histórico.  

 

Conteúdo: Programa/Calendário 

(Obs: em cada aula será exibido um dos filmes de referência (trechos ou na íntegra, 

quando pertinente), seguido de análise e debate com base nos textos).  

 
1. 22/ fev – Apresentação do curso / História e Audiovisual – Introdução Teórico-

Metodológica 
a. LAGNY, Michele. Escrita fílmica e leitura da história. Cadernos de 

Antropologia da Imagem, 10, UERJ, 19-37, 2000 
 

2. 29/fev - Matrizes do filme histórico 
a. Filmes: Cabiria (idem, Itália, Giovani Pastrone, 1914); Napoleon (idem, 

Abel Gance, França, 1927); O nascimento de uma nação (The birth of a 
nation, D.W. Griffith, EUA, 1915); Intolerância (Intolerance, D.W.Griffith, 
1916) 

b. Textos: XAVIER, Ismail. De monumentos e alegorias políticas: a 
Babilônia de Griffith e a dos Taviani, In: Estudos de Cinema, (2): 125 – 
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152,1999; BAECQUE, Antoine de. Histoire et Cinéma. Paris: Cahiers du 

Cinéma, Les Petits Cahiers, 2008, 96p 
 

3. 7/mar  – História na tradição do “melodrama hollywoodiano” 
a. Filmes: Amistad (idem, Steven Spielberg, EUA, 1997); Resgate do 

Soldado Ryan (Saving Private Ryan, Steven Spielberg, EUA, 1998) 
b. Textos: NAPOLITANO, M. “Monumentalização e escrita filmica da 

história: uma comparação entre Danton e Amistad”. In: Eduardo 
MORETTIN; Maria Helena CAPELATO; Elias Tomé SALIBA; Marcos 
NAPOLITANO. (Org.). História e Cinema: dimensões históricas do 
audiovisual. 1 ed. São Paulo: Alameda Editorial / História Social-USP, 
2007, v. , p. 65-83 “ 

 
4. 14/mar – História no cinema épico soviético 

a. Filmes: O Encouraçado Potemkim (Bronenosets Potyomkin, Sergei 
Einsenstein, URSS, 1925); Outubro (Oktyabr, Sergei Einsenstein, 
URSS, 1927); Alexandr Nevsky (Idem, Sergei Einsenstein, URSS, 
1938) 

b. Textos: DELAGE, Christian, “L’URSS”. In Marc Ferro (org.) Révoltes, 
Révolutions, Cinéma. Paris: Centre Georges Pompidou, 1989, p. 107-
111 

 
5. 28/mar – O cinema brasileiro e os limites da monumentalização histórica 

a. Filmes: O descobrimento do Brasil (Humberto Mauro, Brasil, 1937); Os 
bandeirantes (Humberto Mauro, Brasil, 1940) 

b. Textos: MORETTIN, E. Humberto Mauro, cinema, história. São Paulo, 
Editora Alameda, 2013; ALMEIDA, Claudio. O cinema como agitador de 
almas. São Paulo, Annablume/FAPESP, 1999 

 
6. 4/abril – Neo-realismo e tempo presente 

a. Filmes: Alemanha, Ano Zero (Germania anno zero, Roberto Rossellini, 

Itália, 1945); Paisá (Idem, Roberto Rossellini, Itália, 1946); Roma, 
Cidade Aberta (Roma, cittá aperta, Roberto Rossellini, Itália, 1948) 

b. Textos: FABRIS, Mariarosaria. "Nápoles, 1943: rememorações". 
Comunicação apresentada no VII Seminário Nacional do Centro de 
Memória, UNICAMP, 13-15 de fevereiro de 2012; FABBRIS, M. 
“Guerra, matriz do neorrealismo”. In: O neorrealismo cinematográfico 
italiano. São Paulo, Edusp/FAPESP, 1996, 33-52 

 
7. 11/abril – Gênero épico e Guerra Fria 

a. Filmes: Spartacus (idem, Stanley Kubrick, EUA, 1961); Os 300 de 
Esparta (The 300 Spartans, Rudolph Maté, EUA, 1962);  

b. Textos: COOPER, Duncan. L. (2008) Dalton Trumbo vs. Stanley Kubrick 
in: Winkler, Martin (ed). Spartacus: Film and History, Blackwell 
Publishing Ltd, Oxford, UK. doi: 10.1002/9780470776605.ch2 

 
8. 18/abril – Cinema militante, revolução e história 

a. Filmes: A Batalha de Argel (La Battaglia di Algeri, Gillo Pontecorvo, 
Italia/Argélia, 1965); Memórias do Subdesenvolvimento (Memorias del 
subdesarollo, Tomas Gutierrez Alea, Cuba, 1968);    

b. Textos: JANOTTI, Maria de Lourdes Mônaco. “Violência política: Brasil e 
Argélia” In: ARIAS NETO, Jose Miguel et al. Ensaios de história política 
e cultural. Editora Unicentro, 2013, p. 47-82; AVELLAR, José Carlos. “O 
paraíso do espectador” In: PRUDENZI, Angela e RESEGOTTI, Elisa. 
Cinema político italiano. Anos 60 e 70. São Paulo, Cosac Naify, 169-



199; VILLAÇA, Mariana. Cinema Cubano. Revolução e Política cultural. 
São Paulo, Alameda, 2010.  

 
9. 25/abril – Filme histórico e crítica política antiautoritária 

a. Filmes: Os Inconfidentes (Joaquim Pedro de Andrade, Brasil/Italia, 
1972); Danton (Andrei Wajda, França, 1983); A Última Ceia (La ultima 
cena, Tomás G.Alea, Cuba, 1976); A confissão (L’Aveu, Costa Gavras, 

França-Itália, 1970) 
b. Textos: RAMOS, Alcides Freire. Canibalismo dos fracos: cinema e 

História do Brasil. São Paulo/ Bauru: Edusc, 2002; NAPOLITANO, M. 
Monumentalização e escrita filmica da história: uma comparação entre 
Danton e Amistad. In: Eduardo MORETTIN; Maria Helena CAPELATO; 
Elias Tomé SALIBA; Marcos NAPOLITANO. (Org.). História e Cinema: 
dimensões históricas do audiovisual. 1 ed. São Paulo: Alameda Editorial 
/ História Social-USP, 2007, v. , p. 65-83; VILLAÇA, Mariana M.  A cena 
político-cultural cubana dos anos setenta: uma análise histórica do filme 
A Última Ceia. In: MORETTIN, Eduardo; NAPOLITANO, Marcos; 
CAPELATO, Maria H.; SALIBA, Elias. (orgs.). Historia e Cinema: 
dimensões históricas do audiovisual. São Paulo: Editora Alameda / 

História Social USP, 2010, 2ª edição, p. 193-218. (1ª edição: 2007). 
 

 
10. 2/maio – Filme histórico e história oficial no regime militar brasileiro 

a. Filmes: Independência ou Morte (Carlos Coimbra, Brasil, 1972); Batalha 
de Guararapes (Paulo Thiago, Brasil, 1978) 

b. Textos: FONSECA Vitoria Azevedo da. Historia imaginada no cinema : 
analise de Carlota Joaquina, a princesa do Brasil e Independencia ou 
Morte. Dissertação de Mestrado, História, Unicamp, 2002 

 
 

11. 9/maio – Gênero fílmico e revisão do passado no “cinema da retomada” 
a. Filmes: O que é isso, Companheiro? (Bruno Barreto, Brasil, 1996); 

Carlota Joaquina (Carla Camuratti, Brasil, 1995); Olga (Jayme 
Monjardim, Brasil, 2002). 

b. Textos: YOSIMOTO, Cynthia Liz. Olga Olga Benário e a Revolução de 
1935: a construção fílmica de uma história.Relatório de Iniciação 

Científica, FAPESP, 2011; SELIPRANDY, Fernando. A luta armada no 
cinema. Ficção, documentário, memória. São Paulo, Intermeios, 2015  

 
12. 16/maio – Cinema e escrita da história: o caso Ettore Scola 

a. Filmes: Um dia muito especial (Uma giornata particolare, Ettore Scola, 
Italia, 1977); Casanova e a Revolução (La nuit de Varennes, Ettore 

Scola, Itália/França/Alemanha, 1982) 
b. Textos: BRUNET, Catherine. “Ettore Scola et l’histoire”. In: Le monde 

d’Ettore Scola. La famille, la politique et l’histoire. Paris, L’Harmattan, 
2012, 251-306 
 

 
13. 23/maio – História, melancolia e subjetividade: o cinema de Marco Bellochio 

a. Filmes: Bom dia, noite (Buongiornno, notte, Marco Bellcchio, Italia, 
2003); Vincere (idem, Marco Bellocchio, Itália, 2009) 

b. Textos: BERTILLOTTI, Paola. Le fascisme au cinema. Vincere de Marco 
Bellocchio. Histoire@Politique. Politique, culture et societé, 12, sept 
2010, www.histoire-politique.fr  

 



14. 6/jun – Cinema, trauma e representação ficcional: o caso do Holocausto/Shoah 
a. Filmes: O filho de Saul (Son of Saul/Saul Fia), Lazslo Nemez, Hungria, 

2014); A lista de Schindler (Schindler’s List, Steven Spielberg, EUA, 
1993); O Julgamento de Nuremberg (Judgement at Nuremberg, Stanley 
Kramer, EUA, 1961) 

b. Textos: BIOSCA, Vicente S. Representar o irrepresentável: os abusos 
da retórica. Projeto História, PUC/SP, 2002, 27-41; PEREIRA, Wagner 
P. História e memória audiovisual do Nazismo e do Holocausto In: 
Educando para a Cidadania e Democracia. Jornada Interdisciplinar para 
o Ensino do Holocausto. Programa de Estudos Judaicos/USP, 2009, 
38-56 
(http://arqshoah.com.br/uploads/jornada/8/JORNADA24_250909101146
.pdf#page=38)  

 
 

15. 13/jun –  Apresentação de Pesquisas (a definir) 
 

16. 20/jun – Reserva de Calendário 
 

17. 27/jun – Reserva de Calendário 
 

 
 

Métodos utilizados: 

 Análise fílmica a partir da exibição de filmes na íntegra e de trechos de filmes 
em cada aula, buscando o “específico fílmico” na relação entre história e 
cinema 

 Debates abertos sobre o filme, tema ou texto centrais em cada aula.  

Critérios de avaliação: 

 Resenha crítica de um “filme histórico” de livre escolha, com amplo uso de 
bibliografia pertinente e fontes primárias, desde que não repita as obras 
exibidas em sala.  

Critérios de recuperação: 

 Resenha bibliográfica a partir de um tema/recorte conexo ao curso.  
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